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RESUMO

O objetivo deste trabalho é relatar a ocorrência do
parasitismo monoespecífico de A. fuscum NEUMANN, 1899 e
A. humerale KOCH, 1844 em sapos (Bufo arenalis) no Município
de Rosana, Estado de São Paulo, Brasil. Este relato caracteriza
um novo hospedeiro e uma nova localização geográfica para
estas duas espécies de carrapatos.

Palavras-chave: Amblyomma fuscum, Amblyomma humerale,
Bufo arenalis, ixodidae, anfíbios, sapos,
carrapatos.

SUMMARY

The objective of this work is to describe the
occurence of the monoespecific parasitism of A. fuscum
NEUMANN, 1899 and A. humerale KOCH, 1844 in toads (Bufo
arenalis) from the County of Rosana, State of São Paulo, Brazil.
This is the description of a new host and new geographic site for
those two species.
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Na família Ixodidae, o gênero Amblyomma
possui mais de cem espécies descritas no mundo

parasitando um grande número de hospedeiros, das quais,
poucas são relatadas como parasitos de animais de sangue
frio, sendo estes relatos bastante raros, com escassas
citações do parasitismo de anfíbios por carrapatos.

ROBINSON (1926) informou que o A.
humerale apresentava como distribuição geográfica
o Brasil, nos Estados da Bahia, Pará e Norte de Goiás,
tendo como hospedeiros tartarugas e tartaruga
amazônica (Podocnemis sp.); do A. fuscum afirmou
ser conhecida a ocorrência em jibóia (Boa constrictor)
na América do Sul. O autor citou ainda Bufo marinus
como hospedeiro  de A. cajennense, A. dissimile e A.
goeldii; e Bufo sp. como hospedeiro de A. goeldii e
A. rotundatum.

ARAGÃO (1936) informou a ocorrência de
A. fuscum sobre Boa constrictor e sobre um lacertídeo,
nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande do Sul,
afirmando ainda que o A. humerale ocorre sempre sobre
jabuti (Testudo tabulata) nos Estados do Espirito Santo,
Pará, Amazonas e Acre, sendo encontrada sempre uma
predominância de indivíduos machos sobre fêmeas;
informou ainda que A. goeldii e A. rotundatum são
parasitos de animais de sangue frio.
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No Rio Grande do Sul, CORRÊA (1954/
55) informou a ocorrência de A. fuscum sobre
cachorro doméstico e tatú, enquanto FREIRE (1972)
notificou a ocorrência de A. humerale sobre cachorro
doméstico proveniente do Município de Jaguarão.

Os carrapatos foram coletados de dois sapos
(Bufo arenalis) na margem esquerda do Rio
Paranapanema, a aproximadamente cinco quilômetros
abaixo da cidade de Rosana, Estado de São Paulo,
nos meses de novembro de 1994 e janeiro de 1995.

A identificação específica foi feita
utilizando-se a chave proposta por ARAGÃO &
FONSECA (1961), sendo identificados nos dois lotes
13 fêmeas de A. humerale KOCH,1844 e, 2 machos e
5 fêmeas de A. fuscum NEUMANN, 1899,
respectivamente em infestações monoespecíficas.

A ocorrência de A. humerale e A. fuscum
em anfíbios é fato inédito, uma vez que a primeira
espécie já foi citada em quelônios (ROBINSON, 1926;
ARAGÃO, 1936) e cachorro doméstico (FREIRE,
1972) e a segunda em cobras (ROBINSON, 1926;
ARAGÃO, 1936), lacertídeo (ARAGÃO, 1936),
cachorro e tatú (CORRÊA, 1954/55).

O relato do parasitismo exclusivo por
fêmeas de A. humerale contraria as informações de
ARAGÃO (1936), que afirma ocorrer a predominância
de indivíduos machos sobre fêmeas.

A ocorrência de A. fuscum e A. humerale
no Estado de São Paulo caracterizaram uma nova
localização geográfica para estas espécies, uma vez
que a primeira já foi citada na América do Sul

(ROBINSON, 1926) e, no Brasil, nos Estados do Rio
Grande do Sul (ARAGÃO,1936; CORRÊA, 1954/55)
e Santa Catarina (ARAGÃO, 1936) e a segunda, nos
Estados do Rio Grande do Sul (FREIRE, 1972), Bahia,
Norte de Goiás (ROBINSON, 1926), Pará
(ROBINSON, 1926; ARAGÃO, 1936) Espirito Santo,
Amazonas e Acre (ARAGÃO, 1936).
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